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La.borsmus

Nii Iciula do ti'ab:iilu) se ouveni o
eclu) das pugnasdaiiiteiligüiiciacoti-
Initar <!a« arinasdiii)alavracila pemui
e a V(.>z d.o dever aos eluinia ao nosso
puslo aíiin de tiao deixar íenec.er, por
falta de orvallio e sol, a flor ideal do
pensamento.
Bim, ü i>ensaiiieMlo, nuieiiina pode

rosa da alina, espelho biilliante dain-
tcliigenoia, ehibüra(;ão iinperceptivel
([«• celebro, preci.sa cj-ystalli.sai -.se e o
sen vehienlo natural é o jornal, por
tátil folha de paiiel, que conduz cm si
o esforyo mental <le niuilos.
Depois de lormenlosa travessia pelo

oceano intennino da idéa emerge da
tela cahotica da indifíerenya o Cuh-
greaao -ie«dí'/>o'co em seu 2'' anuo de
vida.

pjxi.stencia nece.ssaria, columnamar-j..x,ste„ci.. ne««sari.. conn.H.an.u-

I c.ssas pie.ciosas-jícrohus paia eiiga.síal - do na historiado direito, \'ê o seu
Cama- • '1'^ zodíaco azuleo da.s pjodnc:(;ões liorisonte euhirgiiccendo e as dcscober-! do espirito, • tas suo tacs cjiie nuiilas vcze.s conipen-

Devcndo ter saindo a lò de Abril, saiii a iugratiilTmdo trabalho, a fadiga
por causas ospecialissimas nãosalisti- das buscas,
zemos o (,ue haviamus pruuiett-ido, mas ^
essa Ia ta e preencliida pelo indelcsso escpieca dascmmiiodídadesda vida
ralialho de moco.s <,ue pi-ocuram abe- ^ sem pi cociipar-se da agrura da tra-
l»erar-sedo i.(m;o uiexaiirivel doestmio vessia. procure gozar do alloo iiano-
e coi,t.iiiuaro.su!coin(leIevcl(|iieanio- ; ijue .se dcseiirolla a .seus olhos ;
Cidade ocadcmica, lia graAmio no gra- fainJ.em juristas Ciuc, nàoseliini-
01 o 1 as passadas era.s. ' taiido ao estmlo '<io (pie iiduulmcntc
O iiiiilu) de piiantasias, pendurado : imu-gnlliaiu o oliiar em lua.s re-

hciidcr o

'imei-

'•(fiie
com

mais

-  (jiie rn.Mpiciilemenlo o rjue\ asto campo .se nos aiitolha ; o Di- j (i^^te estudo do passado vem demonstrar
;reiío, (]ue coiast ilne a, e.speciaIi(lad(M]e;é rpie as mapies mais cüiiiesiiilm.s. os
I nossos estudos, vireute^me.sse ])roi)or- j jn-incipio.s -mais rndimciilae.s, <]ue'de-
jC.ioiia a.s nos.sas digres.soes, a critica, a j viam ter, desde muito cedo, surgido na
í poesia, a política .scimitilicamentccon- [ consciência da liumanidade, S(J muito
:si(Ieradu, as prodnc^-oes litterarias pro- torile íizeram u sua a])pari(.Ti() mi vida
I priaineiite ditas, sao outros tantos ida .social. Da-se assim uma especio de
d

Auirnsto Meira.

uelos abertosa nossa actividaile men- ;
tal. i

Deixfmios a inércia, a imliilereaça
que ([iierem nos arra.star ao sen despe- ̂
nliadeiro lobrcgo, onde amollezasii-
bslitueas energias do esjiirlt.o iíosno- '
bres impulsos do cora(;ão crestam-se ,
ao sen mephitico contucto. ^

■ - - j

Sobre uma divisão de causas ,

Aipiolle que despreoeupadameiitcse
embrenha no.s (himiniosda palcoiitolo- ,
gia jurídica e procura, no passado, a
razão de ser, o motivo creadorile mni- ̂
tos in.sj.itiitos jurídicos qiie exi.stem
na actualidadCj tem snriirezas agra

, ,,,
moveu das lu.;ubi'a<;o.ss i.tleranas do.. i„stilulos lotaliaeate so-
laoços, o Cmuji-eKm .-/«oime-o el.eeta| leii.poK, „ota as vavia-
siia publicai/io tvazoiido inscripto em , ^ l,~,„.slbvma.;üe.s i>ovquu passa-
sua liaiuleira o mesmo prograinma; ̂
quando veio pela vez primeira á luz da ' '
imblic.idado. : A scmoll.an.-a d-a,p.(dlo quo sobo
Não nooossitana,s repetir que a nossa Í uma direito modorao, aquelia qae paro-

mussao no joi naíisino bia/ileiio c mo , 1 ^ ],nrisonte vi.snal e dei cmia dever .sugir desdí^ cedo iiacons-
dest • ueccndo

[irtísbytisino intidlecínai. (pie c tão
verdadeiro para o xiovo. quanto para
o  individno. Aipiillo ipie está [lerto
de ti<)Sus \czes nos passa dcsapcrcchi-
do : a<piillo (jiie é rudimentar (í sim
ples nem S(^mpre nus é faeilmente i'e-
\ elado: enguiluios um boi e nos en
gasgamos eoiii um mosípilLo.

fime.semplo de-ste liresbyti.smo in-
telleetual do que eu acabei de tallar,
se nos re\ i*llu mi divisão ou classilica-

i;ào ([ue .se lem dado ás cousas. no pon-.
tu de vislajiiridico.

<t 'j\>de aijuelle que tem a menor no-
, «pu» da histoi-ia de direito, diz Biunncr
Alaiiio, não ignora ipic certas distiiic-
|(,-òes atravessam a nniveisaliihido das
, eousas, ou ao menos sim.s mais impor
tantes eatliogorias, e fazem que os ub-

•j'eelessnscc;pti\'(íjs de goso, situados de
I um lado ede outro da linha de demar-
] em.ão, perteii(;am, aos olhos do.s. jnris-
i coii-sullos, a. {/roviiieias coiiipletamen-
! te diver.sas (íodlreito.» (Ij
I  Roi.s bem, apesar destateiidenciadc

t mio classificar, adi\ i.são fnndamentul

a com modesta é i^iossa-n-spira
eão; satisfeitos Jleareinos si virmos os
nossos collegas e.smerilharem o veio da
•scleucia e da iittei al uj-a v (bahi tirarem

siirpreza em sur))reza. de eomnio^-ao | íraiiiiier Blaiiuj Etndeá: sur 1'aucien
em eommo(;a<>, elH'ga a mela (le scms di-,,,'!: (,t ia ('(.ntimut pr. uiitivos pag. •J.'» Tnet.
esforces : assim o jniásla ijuc mimijini- i fr. de bsy t.









o lioiiuiin sol) o ponto de vista do vo
lume cerobral;^*' preciso <iiie esto vo
lume seja relativainento superior on-
tre ella, eiu virtude de sua iiiteiiori-
dade <l(; tamanho.
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Kevrose

(oi, á (oi, foiijinim á (oi.

V. Hugo.

A questrio do \a)lume cerebral, ain
da é Manoiivvier quem falia, é iuti-'
maiuentc unida á do cérebro e, do era- i
neo, o IVesta ultima, naturalmente b\
preconceito de sexo arranjou as cou-
.sas a seu. modo, ao ponto de desnatu-
rar completamenee a realidade. Eu
mostrei que, longe de ser nun pUologi-
cainente inlerior ao ci aiicí) nvasculino,
o eranctò.f^iuinino ax)resenta, pelo con
trario, ̂iwenero.sos caracteres de supe.-
rloridade, mas <1110, aliás, estes cara
cteres de snperioridatle moriiliologica,
luio tvaxem \)ara a quilher lumhuma
superioridade physiolOgica.
.. Em virtude da dilVerenea sexual da
estatura, a igualdade iutelleetual dos
sexos, imx)Hca xauu o sexo' leminino,
os caracteres de sux)eri()ridade mor-
X>liologica que elTectivameute e x i s-
tem ».

E' esta a ultima palavra da scien-
cia. Todas as aigiiineuiayoes a|)reseu-
tadas'pelos •rnysoge.nislas sào fracas,
irresistíveis á Jiicnor analyse. X emau-

- cij^gçrio da inullnn' é unia necessidade
•  imperiosa, fundada no direito, ua jus

tiça, na equidade. Quando todos os
Xirecouceitüs de raça, de casta, dO re
ligião já desappaveccnim, é Injusto
Xiermaiiecer o de sexo, a escra\ idão
leminiiuiaviltanlo c dexioiiente. « Dai,
diz .Lourbet, a lüierdade "á mulher,
poi'que a liberdade é jnãi da origina
lidade, da variedade, isto é, de todo
X)rogrcsso ».

Senhora tia belleza, em toda a sua
perfeição absoluta, diz o i)oelu das La-
í/rbiifí.s dtí.s CHÍrelIa-s, a mulher só xmde
ser, xiara quem quer que tenha um
sentimento d'arte, um objecto de mys-
teriosa e xn-ofunda admiração. Ella é,
por es.sencia, 1'eit.a xvivatratar o homem
como escravo o é imr coutlcsceudcncia
que cila o ti-ala algumas - ezes, como
amigo j>.

L. bWTlSTA.

Eorque mulher deixasLe-mc beber
na tua bocca—taça de coral—o licor
mystorioso e euervaute dos beijig^ior-
que no teu olhar deri ainavas á^aci-
d

ma leitura, e, assim, consagrarei a
ellas esta chrnní(pi€ta.

líeliio-mo ao Torrur doH Maridos de
Figmnrcdo Pimcntel, e a Sonala do
Krciitzcr do Sr. Condo Leou dcTolst oi,
dois livros inteiramente hctcrogcucos
no fundo e na lónim, mas aniho.s pre
diletos de vcrdadinras xdiantasias, si
bem que o Sr. Figueiredo Jdmentcl

ez sonmolcnl.a e lassa ilu volúpia, aoCÍioii-«c amante do primitivo natura-
me íitares, os lábiosaílüi;^idos 11'iim riso ! <^0 Zola, emprestando como pro-
meigo o franco de crG;*iiea ; ! ^ugo ao seu 1í\to algumas X'<iginasdc
Porque ?!
Querias o sac.riíicio de uma alma .

pornograxiliia.
Ha no livro-doSr. deTolstoi. alguma

E a minha genuüexa a ti, carnação
marav ilhosa do bdllo : ante a tua graça
(lominadora ç altiva dc rainha., não
mendigava apenas a esmola de es-

cousa dc inruntestavolmente bom o

moral, m,a>^, cm coiniileto antagonismo
existem x><>g"iuas e xiagiims da mais
X)iira iiunioratidade, de innumerosab-

A Álcova

Esta a tna alcova, o plácido recinto.
Sobre o tuiiiz <his nítidas redomas
P>rilhani jóias ; cvolam-sc os aromas
Da.cnndida açucena e.do absintlio.

Aqui é que, libertas do áureo cinto,
Soltas as vestes, do corpele as pomas ;
E .surges semi-nda, as fiilvas comas

nívea e.spaUla que nos sonhos xá^t^-

vair-.se toda ifunm prece,dií esvair-se j para cuja. pratica clle procura
toda' n'nma convulsão suprema dc lan- <-ouduzir a sociedade, na louca prcten-
gor í I '|Ção <lc convcrtcl-a em uma esiiecie de

Acaso no xmito teu estará morto esse , inanimada, que só xn ociirc des-
delicado niyosotis ipie .se cliama cora- 1 obediência ás suas íun-
ção ? ' eçoes oiganica.s, como se fo-s-sc p()ssivül
Ou tá, captiva de uma pliantazia, ! tirar ao homem o in.stincio da couscr-

doirada xilmntazia naseida i:omo uma .^ ''V'iG do smi rti, da rex>rodueçao da
X)erola iia coiieha rosea'dos peiisamen- especie.
tos teus, brancos e iiuros, de jiiireza Ora, i)ai'u quem, como eu, roíisidoia
magiiolic.a, ([uizeste as-sistir- ao.s.fuiie-' homem em suagenesis, —obedecendo
rac.s das miidias iilnsóes de moço fatalmente aos imiiiut-avcis princípios
Porque na voz, ao melállciics, tinhas nalureza, —não éíHlmis.sivel o pessi-

a doçura dos tliienos, niaviusidades mi.smo do Sr. de Tol.stoi, e a por isto
estranhas de xi^^altericas modulações, 4"^- "ao digo bem dc sua olira.
como as vezes x^arecem boiar no ar por- phant asia do auctor crcou capre-
fumudo eqiienle das noites eiiluaiailas! sentou-no.s como pi inctx)al x)crsoiiag(mi

Porque^' ! da ib'u/ia(.a dc, ICrciit.zci' um xvibre iie-
Porquü essa rede de seducções, essa, vropatlia, um ta! Pu.sdnichen; aqucm

snggcslão de todos os iustauíes, que me ̂  Tolstoi entrega a sua ban-
espllacclavão a vontade Icvaudo-mc á ! óe x>ropagamla eontia a íami-
incuiiscioncia estuxiida.' . o a scieticia, acreditando-o um
Porque deixavas-ine autei ei' o cco iiroiiagador da xiericctiliilulade moral,

! quando os lábios tems .se alvuravám qnamio-se assim po.sso expnmir-mo
ii'nm sorriso, o céo iiHSxnoriiudezasdo "a sua moral é uma moral verdadei-
olbar teu, c.sse olhar onde derramavas; ''anieiite de louco, uni xirodncto mor-
a fiacidez somnuleuta e lassada \-o-' iádo de ccrcbro (Uí.seqiiilil)rado.
' ! ' • 4''*' "le veio a mente

Era'amor que querias "^'«te acanhado de tcmim ode
Ulolatrci-lc. Adolescente, sentia o >'«l'aÇ'> sobre a Sonata de LrcHtzcr,ji

sangue cstuautc queimar-me as veias; 4^'al deixo imra yoltar a producçao
a esperança punha-me uns tons. bri- j áe I- igneiredo IbmeiiLel.
lhautes de x^^drurins no,s objectos, o A ax)tidão de novellisLa, e o x>rimor
nem uma vez ainda a dor viera rclieu- de concepção e de cstiylo de que é do
tar fremçute dentro em mim. ' tadu o cscrix)Lur do Terror don .\[arÍtos,

Abiina pbantaziu, doirada xihaiita- deixam-se ver claramente nas poucas
zia de mulher, quizeste assistir aos fii- , folhusdo seu livro, cujo apiaireciniento
neraes de minhas illusões de moço; no nosso mercado lilterario seria de
pois bem ; quero ser mais generoso ; bellissimo clleito .se u auctor não o d-
tornaste-me a vida eternamente Intuo- zesse acoiiqnúihmlo de um infeliz pre
sa? Perdôo-te ; i)erdüO-to eu, que bebi ; lacio, onde a sua linguagem üca ao
na tna boeca—taça de coral— o licór^ nível da das mais reles prostitutas da
mysterioso e eiiervante dos beijos. rua de B. Jorge.

AlJDI.VS Xkvks. Tire-se-lhc'o tal prologo, e eu direi

Chroniqueta

que Figueiredo Pimentel oire)'eceu-
iios mais uma bella prova do seu talento
iuviíjaVel, <la .sua imaginação lertilis-
siimi.

IlEiTonC. Branco

'  Xão disponho de iim bom e dcter-
' minado assuippto L>ara a minhaestréa
iiio .Jornalismo de Pernambuco ; irei,

E a morna languidez, adormecida,
pois, ohedecenclo ao impulso dos meus;vem lecüJiui pensamentos, que a vontade poderão:

■Piora de encantos, tremula, medrosa,
Em que aos braços do esposo entornecicla,
Desmaiarás na nleova .silenciosa.-

i)cns.. , , 1 . T
o-uiar a minlia conduzimlo-a

AüGfSTO C.VV.U.CANTI.

O Imposto
Dc.sde tempos remotos que ciicoutra-

a qualquer parte e aquacsqucriaeaes. i mos como principal Ibutc da riqueza
Não quero, imxmsto, ainda mesmo

de ialiar sobre duas lirodueçocs lltte- quando a (íomiiiuiiljão iiolitica nao ti-
rarias que eoustitniram a minha niti- nha atlingiilo a certo gráii dc desen-.



OOK(}lUítíSO A(:Al)KM1CC)

Tülviiiuaito e «1(! (.'ulliira, at-nivoz (losMliii, -seíjanulo os líoinaiios. ó a
qiiaes checou ao i)oiilo eulniiiiaiite
que hoje luz o nosso or<«;ullio.

popidi, ou inellu»'j, o (lesdoltiaiuento
das laeuldades da liarão e o aperliu-

Estudando a evuliiyào cfesla disci- yuaiiienio da sua vida, [nua estaiaiios
plina juridica, sem dillicaildade vero- jde aeeoido eoiii Elimtselili.
nios que asua ̂ eiiese succedeii ii íbr- 1 O imposto, porém, nâo devoseriaii-
imu/iü das primitivas sociedades. j yado ao arhitrio da autoridade; ao

E- Itoje aeeeilo como post ulado; (•üiitrai-io, elle deve snbordiiiar-se a
sei(mtili('o o dominiu dos instiiictos da . certas laí^i-as iiiipejiosaS, Síunoípie
sociabilidade e da conservayão da es- , traiislV»rmar-.se-ha em coiiíi.scador da
j)e<ue, no lioimuii. i lortuim paiiicmlar, irá servir de en-
Pois Ixmi ; Ibrinadas as sociedades I ti'a\a} á iniciativa ]>ri\'ada, e atéem

immediata-rmlimenlares, surfíiram

mente necessidades

itulispensaveis á sua consolidayáu e
coucumitantemente, como corollarlo

de" (certos gastos
pi'ejuizo de sua propl■la^■olls(u•^•a(;^lo.

AdaniSmitli, o Jani"eado economista
inglez, diz (jue as norjuas a que de\'(!
eiii<>:ji'-se o inipo.std sáo—<•( a

a- im])(tsiyrio d(í m('.it)spai-a íazer íace | a conimoãiãade c a ccouoiniti,
áqiiellas tlespezas. Os meios econoini-; normas estas que nos parecem pertei-
cos se acharam ncce.ssarlamente, ideste : tainenlc acceitavelse de lacil Justiíica-
perlodo, em estado de natureza. O
clielb da ti'ibu ou clan, escolliitlo
d'entre todos o mais forte e o mais
de.Ktio nas a\"en(uras gueri-eiras, rc-

yão. A justiça, que não era iibsei-vada
uo Estatlo primitivo e feudal se im
põe «anuo uma injuncyão soberana, do
mesmo modixpie nas demais inslitui-

serva\'a umai)Oryão d(í teria. Horesta , <;ò(;s juriilicas, \'isto como todos usu-
011 animaes [lara oceoi-rer ás iie(íe.ssida- fruem os tin"ores o benelleios (pu; o
descommuns. Esta(h) pode proporcionar, c. este não

"Nit Estado antigo tal faculdade era foi creado para garantia de direitos de
j>rivativa do princijie (pie, como se- 1 individuos privilegiados, mas para
niior absoluto das terras por inspira-; estender asua ae(;ão beiieiica • igual-
(pio divina, tributa\a desiioticamente■ mente atodosos coassoeiados. Xão é
ósseas go\"(U'uados. As (;astas in ferio- j j nsto qm-. nns tenham só mente direit.os
rea, destituídas de (jnaesquer direitos, | e outros—devores,
eram as maissiiião as únicassobrecar- • Grayas aos progressos da scieiici.i,
i-egadas, exigiiido-sc-llies uimi parte : as couslitui(;(")es dos po\'os (uvilisados
das suas rendas particulares, que euu- ! lém consagrado a igualdade; de todos
sistiam ora em productos de lavoura, ' diaiitc da lei. .\ (;ou!ribuiyào, imjios-
ora em dízimos de gados ele. As (das-, ; ta á generalidade ilos individuos, <lcve
scs supei-iores lica\'am isiuitas de cou- j estar em proporyão ás i)uss(;s rcspecdi-
írilmiyão, tiuo obstante loc.uplctarem- ; vas.
se de todos os provimlos dacomiijuni- Também tornam st; im])resciiidiveis
dade. ; ao imposto- a coicza e a uoiniiiodidadr.

Passamos em seguida á época cm | btüieíicios ile tpie \'C'm a gozai' tanto o
(pie as eousigiiayòc^s jii estadas ao Es- 1 listado como os colleclados. Est(;spi'e-
tadü são fcilas em dinheiro, ou, na cisam d'aule-mão ter C(')nheciim;uto(lo
auzemua d'(;ste, dtí accordo eoiii um ty^tcnZ/n/Mine a fazenda jniltlica solitáta
i'alor previamente cslii»ulado pela au- de suas economias, c ainda tpic <is
toridadc;. bigentes íiscaes não os snriirehendam

Dhilucm diante, \'ai-se estabeleçam- em occasiões impróprias, tpie possam
do mais ou mciiosuma igualdade, nos| acarretar prtjuisos ás suas trausae-
lanyaiueulos dos coassoeiados, th.; ac- ytÕes na Auda pratica.

A ewn<mia do inqiosto está sobretu
do uo intert^sse do Estado, que deve
ter o menor numero possix ei de agen
tes e despender .somente o indispens'!-
vel ao arrecada meiito das suas i'endas ;
não dtnciido dc nenhum niodoconcor-

cordo com o pi-ogresso social, átt; o es
tado acínal d<j imposto.

Encarado ju inciiialmcnte iTesta ul
tima piiase da sua c\dlu(;ão, ipie im-
perfcitameult; ahi lica csbo(;ada, não
ha ipicm dcscoiilic(;a a ueco.ssldade do
imposto e a sua beiioíica ellicacia, tal I rer paia a, suadiminuivão.
é o concurso importaiilissimo que elle Tratando comiicteulemeute d"e.ste
traz á existência t; lunccionuriento ' assumplo, diz Cossa. o conhecido pro-
jirogrcssivo da. s<»ci(;dadc ]iolilicu. fessui- da Uni \''ej'sidade ile Pa\'ia, tpie

O listado, garautindt) a i)l(miliule « t- Ict/iiimti o iiiqiost-o (jiiaudo o seu
dos direitos tios cidadãos, limitada, prtulucto ('* t;íiecti\"amente emiiregado
uiu(;anitmtt' jielo direito di; cada um, no interesse ihi unheisalidade dos
tem, para este íim, que i' mii dos seus eoiit ribuiules, para obter assim a etpii-
primordiaes. de despendei-avaliadas valeiicia entre o total dos impostos e
S(jmmas coin antoridath^s t; fnncciona- a totalidade das di-spezas publicas»,
rios de ditícre-nles callicgorias. Xada Este destino nem séinpre ó thuh) ao
mais natural, nada iiiaisjogico, pois, imposto, foiroso é dizel-o. Muitasve-
do que o direito (juc tem elle de exigir zcs o pouco'esci upulo tia autoridade
dos seus niembros umaquota parte, dos Iraiisvia-o do sen verdadeiro objetdi-
.sems reiulimeutos e do (pie o dever, vo, empregaudo-o ora em luxo.s des-
(pie a t(xlos assiste, tieauxilial-o uo seu ordenados, cm inoveito de uma ou declrsidcrohnu. determinadas classes, ora em verda-

iUi exjiosto, taiidami iiodemos cou- deiras futilidades.
fluir que .o fundamento ou razão de Também nãoé raro abandonarem-se
stu- do iiup(islo resulta do proiirio as regrusjutUcitisamenle estabelecid-is
Jacto da existência do Estado, cujo. no chrysol da sciencia, iielos econo

mistas e íinanceiros, para trausiiiu-
t.ar-se o ini))osto em arma de perse-
guiyãò e viugam/a dos detentores do
ixxler, èm defriiueiito dos interesses
economic.os d<i Estatlo, e da própria
moral !

Estes ex(;mplos iieruieiusos de\'em
I ser soterrados, e oxalá que todos com-
' prelieutlam a magnitude do impo.sto,
: qiieé a prliicipa) ai-teria do organismo
(io Estado, lima vez que seja juridica
mente regulamentado, o tjue uão pro
venha,da toleraueia de proíi.ssõiísilli-
citas e iguobui.'^.

Henkiqui-: Gdcto.

Louca

(J<Jm coUídwrnção com Jvi. Freire).

Medonlui tfcmp(;staáe.. ,ó negro o firmamento.
Galopa pelo espaço, o risp-(lo tro no ;
Bramindo na floresta, arranca de momelito,
Al'; ores coilossaes, o rápido tufão.

L)e riiira ruge o mar . utrúz. saugninol u<o,
G raio tVude o espaço ; era jilona escuridão.
Perpassam-pnvcjando o cuiupo sojnuolento,
A peste, a fòine, tudo, em negro turbilhão.

Km face dessa lucta iufrene, eucavniçadii.
Solta gritos de hoiTor, a louca desgreiihada-,
t'om os olha es febris e os bi'aço.s saciindiudo...

Bradando cnutra Deu< e coutra lininauidade.
Por ter o filho seu, levado a tempestade !..
S(ini norte, fistriida em fóra a doada vac seguindo.

Tauuixü Eii.ho.

Idslsuith

(Kll.VtlAlMNTt))

Algo de augelisiinte tinha na pri
meira commuiibão.

De hrauc-o, toda de branco, tlir-se-bia
envolta nas iaclecencias puras de sua-
vissinia Horayão de magnolias...

Sob t) olhar, tremia abei-to entre as
mãuH tle neve. reflectindo a alva, o
livro d(? orayiÕes.

E a prece o cora(;ãu abria.ein vago
j sorriso lios lábios.
I  A \ irgem no altar parecia sorrir-
I Ilui nbima idealisaute ti'ausfigurução
, de ceiicas blaudicias.
I  Ctimo se a rcsplaiidescésse, inystica"
AmlcNayãü iuipregnatla tleayucenal jm-
, roziq. t i'ansuda\'a u um sonho de inelfa-
^ bilidatlo do céo.
I  Extranha siiavidatle, de toda cila
j tinia diluindo-se em alhmosphera fiíita
Ale oloraucias tio insen.so t; da unccào
cultuai dos cânticos.

líosas nn tronte. nas faces ro.sas ; os.
I  lábios uma rosa ao desabrochar e a
iUlma um desabrochar de rosas

JJK .Vl.lUUAlAUP K.






